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TEMA: “A tecnologia e competências socioemocionais: reflexões necessárias” 

 
PAUTA: 
 
TEMA PARA FORMAÇÃO:  
 

“APRENDIZAGENS SIGNIFICATIVAS A PARTIR DE PRÁTICAS INOVADORAS, AFETIVAS E SEGURAS.” 
 
1º Momento: Acolhida/Oração; 
 
2° Momento: Dinâmica envolvendo as competências socioemocionais; 
 
3º Momento: Texto reflexivo;  
 

Quente ou Frio? 
R. Cansaan 

Sete horas. Todos os alunos aguardavam a chegada do mestre. O frio daquela manhã de inverno era intenso. Ao entrar, 
o professor de Física, percebendo a forma como os pupilos estavam focados apenas naquela dificuldade aparente, 
decidiu quebrar o gelo. 

“Estão com frio?”, perguntou o professor. A classe anuiu de forma tímida. “Pois saibam que o frio não existe”, disse o 
mestre, enfático. Aquela afirmação caiu como uma bomba sobre eles, provocando comentários acalorados. Diante do 
resultado intencional, o professor explicou: “Não existe frio, existe ausência de calor”. 

Essa incontestável verdade científica encontra paralelos em todos os momentos de nossa vida. Não existe escuro, por 
exemplo, existe ausência de luz. Também não existe ignorância, existe ausência de conhecimento. E, numa empresa, 
não existe fracasso, existe ausência de liderança. 

 
Pense nisso. E, a partir de agora, seja o calor, a luz e o conhecimento que sua equipe precisa para alcançar o sucesso. 
 
4° Momento: Socializar a nuvem de palavras: “Caracterize uma educação de qualidade em três palavras.” 
 
5º Momento: LEVANTAMENTO DE CONHECIMENTOS PRÉVIOS:  
Questões:  

1)​ Qual o significado e a importância do seu Componente Curricular e dos objetos de conhecimento para você 
professor?  
 

2)​ Como tornar a aprendizagem significativa para o aluno?  
 

 

3)​ De que forma você contribui para desenvolver valores e competências socioemocionais, como: autogestão, 
autoconhecimento, autoconsciência, consciência social, habilidades de relacionamento de tomada de decisão 
responsável, etc.? (destacar que o aluno só irá desenvolver essas competências a partir de habilidades como: 
empatia, autoconhecimento, resiliência etc.). 

 
6º Momento: FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA – SLIDES 
 

- IMPORTÂNCIA DO ENSINO - COMPONENTE CURRICULAR;  

- OBJETO DE CONHECIMENTO (importância e significado); 

- HABILIDADES (a importância de trabalhar com a habilidade do objeto de conhecimento escolhido de maneira 
detalhada, destacando o objetivo da aprendizagem). O professor precisa criar condições para o desenvolvimento da 
habilidade.  

- CONCEITOS: Não satisfatório / Parcialmente Satisfatório / Não Satisfatório   

- ESTRATÉGIAS INTERVENCIONISTAS: Estratégias de leitura e escrita, projetos de intervenção, recuperação 
paralela,etc) 

- COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS:  



- AVALIAÇÃO: DIAGNÓSTICA E PROCESSUAL: (Como avaliar se a habilidade selecionada foi desenvolvida?) 

 

7º MOMENTO: LANCHE  

 

8º MOMENTO: CONSTRUÇÃO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA DIAGNÓSTICA 

TEMA: INTERCURRICULAR:  

“VALORES EM PAUTA: APRENDIZAGENS SIGNIFICATIVAS E INOVADORAS EM SALA DE AULA” 

- Cada Componente Curricular deverá selecionar um objeto de conhecimento, e uma competência socioemocional e 
suas habilidades, em seguida elaborar atividades diagnósticas com o objetivo de trabalhar em sala de aula as 
competências socioemocionais com foco em valores, além de levar os alunos a pensarem e desenvolverem na prática 
as habilidades socioemocionais e cognitivas, através de práticas inovadoras com o uso das tecnologias e estratégias 
intervencionistas. Metodologias ativas: sala de aula invertida, etc.  

Estimular os alunos a construírem atividades práticas para obtenção do seu próprio conhecimento, aluno 
protagonista, desenvolvendo as competências socioemocionais e cognitivas na prática.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



VOCÊ SABE O QUE É AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA, COMO FAZER E SUA IMPORTÂNCIA PARA A IE? 
 

O QUE É UMA AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA? 
Podemos considerar a avaliação diagnóstica como um tipo de avaliação de aprendizagem que busca compreender e 
identificar os conteúdos e os conhecimentos que os estudantes já possuem. Com essa avaliação, é possível 
conhecer mais sobre o histórico educacional dos estudantes, com detalhes como: 
 

●​ O que o aluno sabe; 
●​ O que o aluno deveria saber, mas não sabe; 
●​ As expectativas do estudante em relação aos conteúdos. 

 
Tal diagnóstico é importante para que os professores possam melhorar os processos de ensino e aprendizagem durante 
o período letivo para uma turma ou estudante específico. 
 
QUAL A DIFERENÇA ENTRE A AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA E OUTROS TIPOS DE AVALIAÇÃO? 
Consideremos outros dois tipos de avaliações mais conhecidos, as avaliações somativas e formativas: 
 

●​ As avaliações somativas têm o objetivo de examinar se o estudante está acompanhando os processos de 
ensino e aprendizagem, e não traçar diagnósticos sobre seus pontos fortes ou limitações. Ela também cumpre 
uma função classificatória, agrupando os alunos de acordo com seu aproveitamento e rendimento nas 
atividades, além de atribuir notas ou conceitos para refletir essa classificação. 

●​  
●​ As avaliações formativas fazem parte de um processo contínuo que busca contribuir com a construção do 

aprendizado dos estudantes. Porém, elas não possuem caráter quantificativo, como as avaliações somativas. E, 
apesar de oferecer dados aos professores sobre seus procedimentos de ensino e aos alunos sobre seu 
desempenho, não há um papel de diagnóstico inicial como a avaliação diagnóstica. 

 
Todos esses tipos de avaliação de aprendizagem são importantes e colaboram para os processos de ensino da IE. Elas 
precisam ser aplicadas de forma conjugada para que o processo de ensino e aprendizagem seja realizado de forma 
eficaz. 
Entretanto, é importante ressaltar a importância da avaliação diagnóstica dentro desse contexto educacional. Isso 
porque esse tipo de avaliação vai além de uma função avaliativa classificatória, mas preza pela inclusão dos alunos e 
compreensão de suas dificuldades. Ademais, a avaliação diagnóstica é ponto de partida que determina como o 
processo de aprendizagem vai se dar dentro do contexto daquela turma ou para um aluno específico. ​
 
QUAL É O OBJETIVO DE UMA AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA? 
 
A definição de avaliação diagnóstica que exploramos acima já dá pistas sobre o objetivo desse tipo de teste. Mas, para 
efeito de clarificação, vamos explorar essa questão de forma mais específica. 
 
O principal objetivo de uma avaliação diagnóstica é reconhecer e caracterizar as etapas de aprendizagem em que os 
alunos estão posicionados. Com essa avaliação, é possível também identificar as limitações e aptidões de cada 
estudante, além de conceitos e habilidades dominadas ou negligenciadas por cada um. 
 
DESSA FORMA, PODEMOS FRAGMENTAR O OBJETIVO GERAL DAS AVALIAÇÕES DIAGNÓSTICAS EM TRÊS 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 
 

1.​ Identificar as realidades dos estudantes que estão inseridos nesse processo de aprendizagem; 
2.​ Apurar a presença ou ausência das habilidades dos alunos; 
3.​ Refletir sobre e reconhecer as causas, dificuldades e limitações de aprendizagem de cada aluno. 

 
Com esses objetivos em mente, é importante ressaltar que a avaliação diagnóstica não tem como finalidade avaliar 
o estudante em si, mas sim o seu potencial de aprendizagem. Desse modo, ao efetuar a avaliação diagnóstica e 
analisar seus resultados, os professores conseguem adaptar o plano de ensino para atender seus estudantes da melhor 
maneira. 
 
OS BENEFÍCIOS DA AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA PARA O SISTEMA EDUCACIONAL 

Vimos que a realização de uma avaliação diagnóstica ao longo da formação serve para que os professores 
possam conhecer melhor os estudantes, suas competências e suas dificuldades. Constituem, assim, instrumentos de 
auxílio no planejamento do curso e na escolha das aulas em que os alunos necessitam de reforços ou intensificação de 
materiais pedagógicos. 

Assim, a avaliação diagnóstica, embora esteja vinculada a uma análise aprofundada dos potenciais dos 
estudantes, conforme visto, também é essencial para contribuir para a melhoria do sistema educacional e das práticas 
desenvolvidas na IE como um todo.  

Uma avaliação bem feita tem condições, inclusive, de verificar a satisfação e a motivação dos docentes, bem 
como seu rendimento no desempenho das funções. Questões como clima institucional, eficácia dos currículos e das 
metodologias vinculadas a cada programa e a cada curso também são evidenciadas com uma boa avaliação 
diagnóstica. 

https://blog.saraivaeducacao.com.br/plano-de-ensino/


 
 
QUANDO A AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA DEVE SER APLICADA? 

De maneira geral, é indicado que a avaliação diagnóstica seja aplicada no início de um processo ou ciclo de 
ensino e aprendizagem. 

E com isso, o início do processo ou ciclo é compreendido como início do ano ou semestre letivo, bem como 
início de uma nova unidade de ensino ou em outros pontos iniciais que os professores julgarem necessário. 

Na visão de Benjamin S. Bloom, importante psicólogo e pedagogo americano, a avaliação diagnóstica deve 
ocorrer em dois momentos distintos: 

 
●​ O primeiro deles é no início dos processos de aprendizagem, em que o objetivo é averiguar se cada estudante 

possui os pré-requisitos necessários para o desenvolvimento das atividades previstas no plano de curso. 
 

●​ No segundo momento, que pode ocorrer em diferentes pontos do processo de aprendizagem, o objetivo é 
investigar e identificar as causas dos fracassos ou limitações dos processos de aprendizagem. 

 
Note que, mesmo na abordagem de Bloom, a execução da avaliação diagnóstica já no início do processo de 
aprendizagem é mantida.  
Afinal, esse tempo é coerente com o principal objetivo de uma avaliação diagnóstica: o de detectar os 
conhecimentos e habilidades que os alunos já possuem para determinar, a partir daí, as adaptações necessárias 
no plano de aula, de curso, etc.​
 
COMO É FEITA A AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA? 

É possível efetuar a avaliação diagnóstica de diferentes formas. O modelo escolhido pode variar de acordo com 
a disciplina ensinada, turma, objetivos e estratégias de ensino, entre outros fatores. 

Inclusive, é possível utilizar de diferentes testes para traçar uma avaliação diagnóstica. Assim, não é necessário 
se limitar a um tipo de exercício específico que não irá avaliar os potenciais dos alunos em sua totalidade. 

É importante que as tarefas escolhidas para compor a avaliação diagnóstica exijam a aplicação de 
conhecimentos que os alunos tiveram contato em ciclos anteriores, e que são necessários para o avanço do 
processo de aprendizagem atual. 

Além disso, incluir atividades que abordem temas a serem explorados durante o processo de 
aprendizagem atual também pode ser muito interessante. Isso permite que o professor descubra se alguns alunos ou a 
turma como um todo já tiveram algum contato com os temas que pretende explorar. 

Um ponto de atenção importante diz respeito à repetição de atividades e alguns vícios causados pela rotina. Por 
exemplo: é comum que professores utilizem técnicas e formas de avaliação tradicionais ou até mesmo antiquadas, 
apenas por hábito. Ou, ainda, aplicam formatos de avaliação que são impostos pela IE, mas não cumprem seu papel de 
diagnóstico. 
Reiteramos, então, a necessidade de escolher as técnicas de avaliação de acordo com os objetivos da avaliação 
de diagnóstico e do processo de aprendizagem de cada conteúdo. 
 
ABAIXO VOCÊ CONFERE ALGUNS TIPOS DE ATIVIDADES QUE PODEM SER UTILIZADAS PARA COMPOR UMA 
AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA: 
 
Testes discursivos e/ou redações 
Provas discursivas e redações são algumas das estratégias mais tradicionais de avaliação. Entretanto, isso não quer 
dizer que sejam antiquadas ou ineficientes. 
Através desse tipo de teste é possível analisar a capacidade dos alunos de relacionar contextos, elaborar seus 
raciocínios na forma escrita, indicar maneiras de solucionar problemas, além de seus conhecimentos na língua 
portuguesa, entre outras possibilidades. 
Além de propostas de redações, os testes discursivos podem assumir forma de discussões, perguntas, provas com 
consultas ou até trabalhos a serem realizados em casa. 
 
Provas objetivas 
Os testes objetivos, ou provas fechadas, se configuram pela presença de questões de múltipla escolha. Outras opções 
incluem a classificação de afirmativas entre verdadeiro ou falso e até associar ou ordenar informações.  
 
Atividades práticas 
Caso a disciplina ou ciclo de aprendizagem envolvem conhecimentos na área da saúde ou domínio psicomotor, por 
exemplo, as atividades práticas podem ser uma opção interessante de avaliação diagnóstica! 
 
Provas orais 
As avaliações orais podem oferecer excelentes diagnósticos sobre os conhecimentos dos alunos, suas opiniões, 
desenvoltura, habilidade de expressão, entre outras competências. 
 
Entrevistas 
As entrevistas são um formato menos tradicional de efetuar avaliações diagnósticas. No entanto, dependendo dos 
objetivos, elas podem colaborar muito na definição de um bom diagnóstico! 

https://blog.saraivaeducacao.com.br/plano-de-aula-ensino-superior/
https://blog.saraivaeducacao.com.br/ensino-por-competencias-na-educacao-profissional/


Com elas, é possível conhecer mais a fundo a história do aluno, suas crenças, valores, padrões, maturidade emocional, 
entre outros pontos. 
 
O QUE O PROFESSOR PRECISA SELECIONAR PARA COMPOR UMA AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA? 
 

Para compor uma boa avaliação diagnóstica, o professor deve considerar seus objetivos, o que deseja descobrir 
com a avaliação, e quais os tipos de questões são mais indicados para isso. 

Como explicamos na seção acima, é possível selecionar mais de um tipo de questão para compor uma 
avaliação diagnóstica. Assim, o professor pode, por exemplo, selecionar questões discursivas e também objetivas. Ou 
propor um trabalho para ser feito em casa, e aplicar uma prova oral em sala, entre outras combinações. 

Boas plataformas de aprendizagem oferecem relatórios completos com os resultados das avaliações. Em muitos 
casos, é possível analisar aluno por aluno, turma por turma, ou até comparar o desenvolvimento de um aluno em relação 
ao restante da classe.​
 
8 DICAS PARA REALIZAR UMA AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA DE SUCESSO 

Mesmo que tenha um formato simples, a avaliação diagnóstica deve ser feita com qualidade. É importante 
construir mecanismos avaliativos que revelem informações precisas e, para isso, deve-se manter atenção aos 
detalhes. 
Para auxiliar nesse processo de avaliação dos alunos, traremos agora uma lista com 8 DICAS PARA O SUCESSO DA 
SUA AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA. 
 
1. Deixe evidentes os objetivos 
É importante que os coordenadores de curso e os professores conheçam o porquê da realização da avaliação 
diagnóstica. É também primordial que exista um plano de atuação previamente definido e baseado nos resultados 
obtidos, pois a avaliação não pode se tornar um fim em si mesma. 
Desse modo, para chegar aos objetivos propostos, é necessário que a IES se organize, observando o plano de ensino, a 
matriz curricular e o calendário acadêmico. Saber o que se quer — e como será feito — são passos necessários para o 
sucesso! 
 
2. Delimite as prioridades 
Para que a avaliação diagnóstica alcance seus objetivos, é necessário compreender o que é prioritário no processo. 
Após estabelecer o que é mais importante nas atividades, os professores poderão melhor aplicar essas prioridades e, 
assim, aferir melhor seus resultados. 
Lembre-se: não se pode fazer tudo e o tempo é limitado. Uma avaliação diagnóstica de sucesso deve ser centrada 
naquilo que se propõe, respeitando suas limitações e atuando dentro de suas prioridades e possibilidades. 
 
3. Se prepare para mudanças 
Apesar de ser fundamental ter uma avaliação diagnóstica, um plano de atuação e de ensino bem definidos, os resultados 
podem implicar em modificações. Sendo assim, os professores precisam estar abertos à mudanças, sejam elas durante 
o processo de avaliação dos estudantes ou no decorrer das aulas. 
Deve-se ter em mente que o ensino deve se moldar aos resultados obtidos com as avaliações diagnósticas, e não o 
contrário. Sempre que necessário, mudanças devem ser bem-vindas! 
 
4. Escute os estudantes 
Nesse processo de avaliação, é sempre uma boa estratégia ouvir os estudantes. Manter uma comunicação mais direta 
entre IES e alunos, explicando as atividades e aceitando sugestões, deixa os resultados mais próximos da realidade. 
Com o hábito de escutar os estudantes, a IES cria um corpo discente mais participativo e preparado para avaliações 
orais. Além disso, os alunos focarão mais ao sentir que são parte da IES e que suas opiniões são respeitadas. 
 
5. Mescle os tipos de avaliação 
Como já visto anteriormente, é possível realizar uma avaliação com diferentes tipos de questões. É interessante apostar 
em mesclar questões de múltipla escolha com dissertativas e também com orais. 
Além de deixar a atividade mais rica, usar de diversos tipos de avaliação possibilita um resultado mais justo para o aluno. 
É importante lembrar que as pessoas aprendem de formas diferentes. 
Assim, ser avaliado de diversas formas ajuda a perceber esse aprendizado, servindo a avaliação diagnóstica, inclusive, 
para observar quais são as atividades que melhor se aplicam de forma individual e coletiva. 
 
6. Realize avaliações constantes 
Já é sabido que o melhor momento para realizar a avaliação diagnóstica é o início de um período letivo. Entretanto, ela 
não precisa se resumir a esse tempo. Aplicar mais de uma avaliação dá ainda mais validação para os resultados. 
Criando o costume de fazer o diagnóstico de aprendizagem do estudante de forma contínua, a IES passa a perceber 
também se suas propostas de intervenção são eficientes. Aqui, além de aferir o conhecimento do aluno, mensuramos 
também sua evolução. 
 
7. Aproveite a tecnologia 
Com os intensos avanços da educação, e também com o isolamento social, tem ficado cada vez mais comum a 
realidade da educação digital. Sendo assim, por que não aproveitar os recursos tecnológicos para realizar uma boa 
avaliação diagnóstica? 

https://blog.saraivaeducacao.com.br/educacao-digital/


Além de contar com diversos sites gratuitos na internet, a IES pode se preparar dentro de sua plataforma digital de 
aprendizagem. Usar a tecnologia ajuda a perceber também o ganho de conhecimento dos estudantes quanto aos 
recursos online. 
8. Dê respostas aos estudantes 
Da mesma forma que se deve ouvir os estudantes, dar feedback também é fundamental. É importante que o aluno saiba 
de seus resultados, que entenda os pontos em que o conhecimento pode ser melhorado. 
A tarefa de melhorar a aprendizagem deve ser de todos e o estudante é o principal interessado nisso. Especificar os 
resultados faz com que o esforço para se aperfeiçoar seja bem maior.​
 
COMO FAZER UM RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA? 
 
O relatório de avaliação diagnóstica é um documento que indica o desenvolvimento dos estudantes nos seus testes. Ele 
auxilia no registro das informações para guiar possíveis alterações no plano de aula, e também para efeito de 
comparações futuras. 
 
Todo relatório de avaliação diagnóstica deve conter componentes como: 

1.​ Introdução. 
2.​ Descrição da atividade que foi objeto da avaliação. 
3.​ Descrição do processo de avaliação. 
4.​ Apresentação dos principais resultados. 
5.​ Análise e discussão dos resultados e da avaliação. 
6.​ Conclusões e recomendações. 

 
Vale lembrar que o indicado é que seja realizado um relatório por aluno, além de um para toda turma. Ou, ao 

menos, um relatório para turma e outros que contemplam grupos de alunos com desempenhos semelhantes. 
Na fase de análise e discussão dos resultados, é interessante analisar o rendimento de cada aluno em comparação 

com a média da turma. Outra sugestão é preparar gráficos e tabelas a fim de organizar com mais clareza as informações 
reveladas nas avaliações de cada estudante e a relação entre os resultados. 

Já na etapa de conclusões e recomendações, temos o espaço para analisar e indicar o que pode ou vai ser 
adaptado no plano de aula após o diagnóstico dos alunos. 

Lembramos mais uma vez que plataformas de aprendizagem, muitas vezes, já oferecem os dados necessários para 
enriquecer os relatórios de avaliação diagnóstica. É possível gerar tabelas e gráficos com essas informações, cruzar os 
dados, e assim gerar comparações de maneira mais prática e assertiva.​
 
O QUE FAZER APÓS A REALIZAÇÃO DA AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA? 

Como já dito anteriormente, a avaliação diagnóstica não pode ser um fim em si mesma. Mais importante do 
que investir em uma excelente avaliação é construir um ensino de qualidade e libertador com base nos resultados 
aferidos. 

O primeiro passo após realizar a avaliação é o da análise de dados, no qual os professores devem pegar os 
resultados e interpretá-los. É interessante, nesse momento, trabalhar com relatórios individuais e coletivos e, sempre 
que possível, fazer comparações com outras avaliações diagnósticas já realizadas. 

Com o relatório em mãos fica mais fácil observar o desempenho dos alunos. Compreender as dificuldades de 
cada um, e principalmente as suas origens, é um dos principais ingredientes para uma educação de qualidade. 

Por fim, o foco deve estar no principal objetivo: solucionar déficits educacionais, tanto individuais quanto 
de toda uma turma. O conjunto da IE (professores e gestores) deve se preparar para implementar mecanismos que 
busquem sanar os problemas na aprendizagem dos estudantes. 

Diversas atividades complementares podem ser aplicadas aqui, cabendo aos educadores avaliarem as que 
trarão os melhores resultados. Nesse contexto, a intervenção pedagógica possui um importante papel. 
 ​  
QUAL A IMPORTÂNCIA DE PERSONALIZAR O ENSINO? 

Como já visto no decorrer do texto, é interessante tanto a confecção de um relatório com os dados da avaliação 
diagnóstica para cada aluno, de forma individual, quanto para toda a turma. Como esses resultados, é possível criar as 
estratégias que fortalecerão a aprendizagem nos tópicos em que a turma possui dificuldade, assim como traçar novos 
caminhos para cada estudante.  

Como as pessoas aprendem de forma diferente, e possuem dificuldade em coisas diferentes, nada mais justo do 
que personalizar as soluções para resolver as defasagens educacionais individuais. Não faz sentido focar em 
dificuldades particulares para toda uma turma — é importante que cada um possa se fortalecer naquilo em que precisa 
melhorar. 

A personalização do ensino é uma tendência que vem ganhando bastante espaço na educação. Hoje é comum a 
aplicação de uma diversidade de metodologias, atividades e até mesmo avaliações para diferentes alunos. 

Uma aula personalizada respeita as individualidades de cada um, valorizando seus pontos fortes e 
combatendo suas deficiências. É central que se perceba e respeite que as pessoas possuem habilidades diferentes, e 
saber que em cada caso é mais interessante desenvolver aspectos específicos, de acordo com o perfil do aluno. 

Num processo de avaliação diagnóstica, seguida de nivelamento de aprendizagem, é imprescindível apresentar 
respostas personalizadas. Apesar de em vários casos ser necessário fortalecer algum conceito com toda a turma, as 
soluções para avançar com uma educação de qualidade passam também pela superação de problemas individuais.​
 
POR QUE INSERIR TRILHAS DE APRENDIZAGEM NA IE? 
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Seguindo em um contexto de nivelamento e personalização do ensino, optar pela utilização de trilhas de 
aprendizagem se encaixa perfeitamente com esses dois conceitos. 

As trilhas de aprendizagem são entendidas como um “conjunto integrado, sistemático e contínuo de 
desenvolvimento de pessoas e profissionais”. Ou seja, ela se trata de um caminho pelo qual o aluno deve percorrer, 
passando pelos pontos da disciplina e também pelas suas necessidades individuais. 

Desse modo, o aluno pode estudar uma sequência de conteúdos que tenha mais dificuldade, melhorando, 
assim, cada vez mais o seu conhecimento sobre um assunto que anteriormente não dominava.  

Seguindo essa linha, sempre que possível, as disciplinas em que o estudante possui uma maior defasagem 
podem ser vistas de forma conjunta com outras que sejam mais fáceis para ele, deixando assim toda a aprendizagem 
mais fácil. 

As trilhas de aprendizagem se dão de duas formas: com o modelo agrupado e o linear. O primeiro diz respeito 
a conteúdos que não tenham uma ordem pré-definida, trazendo ao estudante a autonomia de organizá-los da forma que 
achar melhor. 

O segundo modelo, que pode ser melhor aplicado após uma avaliação diagnóstica, é o linear. Aqui, para se 
adquirir um conhecimento é necessário possuir outros anteriores. Ou seja, há uma sequência lógica do que deve 
ser visto.  

Como o objetivo é sanar os déficits de aprendizagem de cada aluno, é importante trabalhar os conceitos iniciais 
desconhecidos, para que finalmente se alcance uma educação igualitária e emancipatória. 

Saraiva Educação 
fevereiro 3, 2022 
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